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A Fundação para a Ciência e a Tecnologia, IP (FCT) 

 

 foi criada em 1997, pelo Decreto-Lei nº188/97, de 28 de Julho; 

 sucedeu à Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (JNICT); 

 tem por missão o desenvolvimento, o financiamento e a avaliação de instituições, 

redes, infra-estruturas, equipamentos científicos, programas, projectos e recursos 

humanos em todos os domínios da ciência e da tecnologia, (…) cooperação científica e 

tecnológica internacional, e ainda, a coordenação das políticas públicas de ciência e 

tecnologia.  

 

 A história da FCT, confunde-se com boa parte do percurso da própria 

história da ciência e da tecnologia e da organização da ciência em Portugal, 

sendo herdeira e detentora de um significativo património, essencialmente 

institucional, que inclui, para além do seu próprio arquivo, o espólio da 

JNICT (1967-1997) e de outros organismos públicos.  

A
r
q

u
i
v
o

 
d

e
 
C

i
ê

n
c

i
a

 
e

 
T
e

c
n

o
l
o

g
i
a

 
-
 
F

C
T

 



Arquivo de Ciência e Tecnologia  

da Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

 

Arquivo Corrente 

Arquivo Intermédio 

Arquivo Histórico 
de Ciência e 
Tecnologia  

Biblioteca de Ciência 
e Tecnologia 
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I. Projecto de tratamento e organização do Arquivo de Ciência e 

Tecnologia da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, IP.  

(Início em 2008) 

 

 

 Protocolo de colaboração com o Instituto de História  

Contemporânea/FCSH-UNL – apoio técnico e científico 

 

 Acordo de colaboração com a Direcção-Geral de Arquivos (actual 

Direcção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas) – apoio técnico 
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1ª Fase: Avaliação de documentação acumulada 

 

a)  Análise dos cerca de 3 500 metros lineares de documentação 

acumulada 

 

Fundos / Arquivos encontrados: 

 Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (JNICT), 1967-1997  

 Instituto Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (INIC), 1976-1992 

 Instituto de Cooperação Científica e Tecnológica Internacional (ICCTI), 1997-2002  

 Gabinete de Relações Internacionais da Ciência e do Ensino Superior (GRICES), 

2002-2007 

 Gabinete de Gestão do PRAXIS XXI, 1994-1999 

 Comissão Permanente INVOTAN, 1959- 

 Fundação para a Ciência e a Tecnologia, IP (FCT), 1997- A
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Um dos depósitos de arquivo 



 

b)  Elaboração do Relatório de Avaliação de Documentação 

Acumulada para a Fundação para a Ciência e a Tecnologia  

 

 O objectivo principal consistiu na identificação e avaliação da documentação 

acumulada nos diversos depósitos, bem como na identificação e caracterização 

dos vários fundos, ou parcelas de fundos, à guarda da FCT. Recebeu o parecer 

favorável da DGARQ em Março de 2010; 

 Anexo ao relatório foi preenchida a Folha de Recolha de Dados com 

identificação das séries documentais e atribuição de prazos de conservação 

administrativa e destino final (conservação ou eliminação). 

 

Para a determinação dos prazos de conservação administrativa e destino final da 

documentação baseámo-nos em legislação, documentos de suporte produzidos pela 

DGARQ, normas e regulamentos vigentes, nos próprios arquivos e em informações 

fornecidas pelos funcionários da instituição.   
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c)   A aprovação do Relatório de Avaliação de Documentação Acumulada 

permitiu dar continuidade ao trabalho, nomeadamente nas 

seguintes tarefas: 

1. Processo de eliminação - Selecção física e separação das espécies documentais 
sem valor arquivístico e cujos prazos de conservação administrativa já haviam 
prescrito: nesta 1ª fase foram eliminados cerca de 500 metros lineares de 
documentação (cerca de 6000 unidades de instalação).  

2. Elaboração dos Autos de Eliminação; 

3.  Selecção física e separação das espécies documentais duplicadas / cópias; 

4. Reordenação e limpeza dos corpos, estantes e prateleiras dos depósitos depois de 
feita a triagem da documentação para eliminação, de maneira a rentabilizar o 
espaço afecto a arquivo;  

5. Reorganização da documentação dos depósitos, respeitando o princípio da 
proveniência e da ordem original. 

6. Dar continuidade ao processo de Avaliação e Selecção de unidades de instalação 
não tratadas. 
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d) Outras colecções existentes: 

 

 Fotografias: Colecção de fotografias impressas em papel que fazem parte 

do arquivo histórico da FCT e que relatam essencialmente as I Jornadas de 

Ciência e Tecnologia, realizadas em 1987, organizadas pela JNICT. 

 

 Videoteca: Colecção de filmes do Clube de Vídeo Científico da FCT que 

datam dos anos 70 / 80. Cerca de 300 cassetes VHS com filmes / 

documentários relativos às diversas áreas científicas, na sua maior parte de 

origem / produção internacional: CEE-Comunidade Europeia, Estados Unidos 

da América, Inglaterra e França. 
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2ª Fase: Descrição da documentação de conservação 
permanente 

 

a) Descrição arquivística da documentação de conservação 
permanente em aplicação normalizada DigitArq 

1. Atribuição de um código de identificação e colocação de etiquetas 

com os respectivos códigos nas unidades de instalação; 

2. Descrição documental por unidade de instalação seguindo as 

normas internacionais nas ISAD(G) e as recomendações das ODA 

(Orientações de Descrição Arquivística); 

3. Disponibilização do Inventário, já acessível em 

http://arquivo.fct.mctes.pt. 
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b) Outras tarefas em curso: 

1. Substituição de unidades de instalação em mau estado ou 

desadequadas à dimensão da documentação que acondicionam;  

2. Elaboração de estudos orgânico-funcionais das entidades públicas 

produtoras da documentação à guarda da Fundação; 

3. Elaboração de registos de autoridade arquivística para entidades 

produtoras dos fundos à guarda da FCT de acordo com a ISAAR(CPF); 

4. Construção de Vocabulário Controlado para Indexação. 
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Abertura oficial ao público do Arquivo de Ciência e 

Tecnologia em Dezembro 2011 

 

 A 16 de Dezembro 2011 foi inaugurado o Arquivo Histórico de Ciência 

e Tecnologia, numa cerimónia que contou com a presença do Ministro da 

Educação e Ciência, Nuno Crato, da Secretária de Estado da Ciência, 

Leonor Parreira, do Professor José Mariano Gago, do Dr. Mário Soares, do 

Professor José Mattoso, entre outras personalidades. 
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Inauguração do Arquivo Histórico de Ciência e Tecnologia – Dezembro 2011 



Galeria de ex-Presidentes da JNICT / FCT 



Acesso ao depósito de arquivo 



Depósito de arquivo 



Depósito de arquivo 



 

Outras acções concretizadas: 
 

 Projecto de tratamento e organização do fundo da Junta de Energia 
Nuclear (JEN). 

 Concentração da documentação num depósito com melhores condições. 

 Integração de espólios pessoais. 

 Adesão à Rede Portuguesa de Arquivos: http://portal.arquivos.pt , 
permitindo o acesso a redes de informação internacionais, como a 
EUROPEANA ou a APENET. 

 Protocolo de colaboração com a Fundação Mário Soares. 

 Criação de bolsas de investigação José Mattoso. 

 Criação da Rede de Ciência e Tecnologia. A
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II. O Arquivo Histórico de Ciência e Tecnologia 
 

Serviço de consulta pública da Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
com atribuições no âmbito do tratamento, organização, conservação, 
comunicação e divulgação dos arquivos de ciência e tecnologia, à 
guarda da Fundação.  

 

Conjuntos de documentos, independentemente da sua data, forma e 
suporte material, produzidos por pessoas e instituições que: 

a) efectuam investigação científica;  

b) contribuem para o progresso tecnológico; 

c) realizam um conjunto de outras actividades relacionadas com a 
investigação como o planeamento, o financiamento, a cooperação 
internacional, a organização e divulgação de documentação e informação 
científica, entre outros.  

 

(Artigo 3º - Regulamento do Arquivo Histórico de Ciência e Tecnologia da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia) 
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Arquivo Histórico de Ciência e Tecnologia  Datas  

1. Fundo da Junta de Energia Nuclear (JEN) 1954-1979  

2. Fundo da Comissão INVOTAN 1959-…. 

3. Fundo da Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica 
(JNICT) 

 1967-1997 

4. Fundo do Instituto Nacional de Investigação Científica (INIC) 1976-1992 

5. Fundo do Gabinete de Gestão do PRAXIS XXI 1994-1999 

6. Fundo do Instituto de Cooperação Científica e Tecnológica 
Internacional (ICCTI) 

1997-2002 

7. Fundo da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) 1997-… 

8. Fundo do Gabinete de Relações Internacionais da Ciência e do Ensino 
Superior (GRICES) 

2002-2007 

9. Fundo da UMIC – Agência para a Sociedade do Conhecimento 2005-2012 

10. Espólio Mariano Gago 1986-1991 

11. Espólio Mário Ruivo 1969-1990 

12. Espólio José Francisco David Ferreira [1911-2002] 
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Junta de Energia Nuclear - JEN (1954-1979) 

 

Atribuições Documentação 

Actividade no sector da energia 
nuclear: formação técnica, 
investigação científica,  
prospecção mineira, fomento 
internacional. 

- processos de cooperação internacional com 
vários países e organizações internacionais 
(Agência Internacional de Energia Atómica (AIEA) 
e Comité de Direcção da Energia Nuclear da 
OrganizaçãoEuropeia de Cooperação Económica 
(OECE)); 
- processos sobre visitas realizadas por 
responsáveis portugueses a entidades congéneres 
internacionais, bem como a participação em 
eventos internacionais, alguns dos quais 
assinalando momentos marcantes na história do 
estudo e aplicação da energia nuclear para fins 
pacíficos.  



Instalações da JEN, em Sacavém. 



Antigas instalações 
do arquivo da JEN 
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Processo de transferência do arquivo da JEN 
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Processo de transferência do arquivo da JEN 



Novo espaço de depósito do arquivo da JEN 
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Novo espaço de depósito do arquivo da JEN 
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Novo espaço de depósito do arquivo da JEN 



Curiosidade 

 

Amostras de urânio 
encontradas dentro de uma 
pasta  - Torbernite e 
Autunite 
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 Processo sobre a visita de Francisco de Paula Leite Pinto, presidente 

da Junta de Energia Nuclear, à Comissão Nacional de Energia Nuclear 

no Brasil em 18 de Junho de 1965, dia em que Portugal assinou um 

Acordo para utilização de Energia Nuclear com fins pacíficos, que 

permitiu um intercâmbio técnico entre os dois países nas pesquisas e 

estudos. Na altura o Presidente da Comissão Nacional de Energia 

Nuclear do Brasil, era o Professor Luís Cintra do Prado. 

 

 Participação da JEN no I Congresso Luso Brasileiro de Radiologia, 

realizado no Brasil em 1965. 

 

Arquivo da Junta de Energia Nuclear – relações com o Brasil: 
 

A
r
q

u
i
v
o

 
d

e
 
C

i
ê

n
c

i
a

 
e

 
T
e

c
n

o
l
o

g
i
a

 
-
 
F

C
T

 



(…) 
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Conteúdo documental 

Fundo Documentação 

Comissão INVOTAN Bolsas financiadas, documentos de decisão (ex. actas das 
reuniões da Comissão) e relações com a NATO. 

JNICT / FCT Financiamento de bolseiros, de projectos, unidades de 
investigação e infra-estruturas científicas e cooperação 
internacional. 

INIC Financiamento de unidades de investigação, processos de 
bolseiros e a processos de intercâmbio científico (acordos, 
convénios, científicos e culturais, bilaterais e multilaterais).  

GRICES / ICCTI Cooperação multilateral (CERN, ESA, ESO, COST, CYTED, ESF, 
OCDE, UNESCO) e a processos de cooperação bilateral (acordos 
interinstitucionais). 

Gabinete PRAXIS Financiamento de projectos e infra-estruturas. 

Espólios pessoais Documentação reunida no âmbito da actividade de cientistas / 
académicos: Mariano Gago, Mário Ruivo e David Ferreira. 

UMIC Coordenação das políticas públicas para a sociedade da 
informação e do conhecimento. 



III. Os fundos do AHCT: Uma abordagem funcional 
 

 Inicialmente Arquivo de Gestão de Ciência – a avançar para a 

integração de Arquivos Científicos; 

 

 O denominador comum dos fundos institucionais à guarda do AHCT 

está na actividade documentada: 

• a coordenação e gestão do financiamento da investigação 

científica e tecnológica; 

 

 Na maior parte dos casos, a JNICT e depois a FCT, herdaram os 

arquivos na sequência da transferência de atribuições, após a extinção 

de entidades; 

 

 Entidades » Actividades » Documentos. 
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JNICT -  Funções / Atribuições 
 

FCT - Funções / Atribuições 

1. Planeamento, coordenação, fomento 1. Promoção, financiamento, 
acompanhamento e avaliação 

Pareceres para definição da política científica 
nacional 

Coordenação das políticas públicas de 
ciência e tecnologia 

Acompanhamento dos Centros de 
Investigação 

Unidades de Investigação 
 

Reequipamento científico Infra-estruturas e equipamentos 
científicos 

Projetos de investigação Projetos de investigação 

Subsídios de investigação ou bolsas de estudo Bolsas de investigação 

Realização de conferências, seminários, e 
outras reuniões 

Eventos de interesse científico e 
tecnológico 

Subsidiar a publicação de trabalhos 
científicos 

Concessão de apoio financeiro a 
publicações científicas 

2. Cooperação nacional e internacional  2. Relações Internacionais 
 

Acordos com entidades nacionais ou 
estrangeiras 

Representação em organizações 
internacionais 

Representação nacional e cooperação 
internacional em projetos de investigação. 

Acordos interinstitucionais (que se 
materializam na atribuição de projetos e 
bolsas) 
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JNICT ICCTI GRICES FCT 

2007 – Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) 

Função Área de intervenção Objecto 

2. Relações Internacionais 

Cooperação Multilateral Representação em organizações 
internacionais.  

Cooperação Bilateral  Acordos interinstitucionais (que 
se materializam na atribuição de 
projetos e bolsas) 

 O ICCTI, criado em 1997, herda estas competências da também extinta 
JNICT. Em 2003, é criado o GRICES, que herda estas atribuições por extinção 
do ICCTI. Em 2007 a FCT herda estas atribuições, por extinção do GRICES. 
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Funções / Fundos arquivísticos: algumas considerações 

 As funções / atribuições descritas na Lei orgânica de criação da JNICT, em 

1967, reflectem já o que seriam as principais actividades desta Junta, nas 

décadas seguintes; 

 

 Os fundos à guarda da FCT reflectem a consolidação destas funções, na 

JNICT e na sucessora FCT, resultante de várias condicionantes: 

• Criação de Programas de financiamento nacionais e internacionais; 

• Transferência e integração de atribuições de entidades extintas; 

• Enquadramento orgânico das funções com recursos de gestão 

adequados. 
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IV. O Arquivo Corrente:  Concepção do Sistema de Arquivo da FCT 

1. Elaboração do Plano de Classificação da Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia - componente intelectual da organização da documentação 

produzida pela entidade e que pressupõe a existência de classes pré-

definidas atendendo às áreas funcionais da entidade produtora; 

2. Publicação do Regulamento de gestão de documentos da Fundação para 

a Ciência e a Tecnologia, IP. pela Portaria n.º 194/2011, de 16 de Maio - 

Classificação  e organização documental e fixação de prazos de 

conservação administrativa e destino final; 

3. Implementação de um Sistema Electrónico de Gestão de Arquivo 

(SEGA) – em funcionamento na FCT desde 15 de Abril 2011; 

4. Preparação de um Plano de Preservação Digital. A
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(….) 

(….) 







V. Biblioteca de Ciência e Tecnologia  

A FCT é detentora de uma colecção de bibliografia nacional e 

internacional  de política científica e de gestão e administração de 

ciência, que importa salvaguardar, identificar e disponibilizar, 

imprescindível para apoio ao estudo e compreensão do Arquivo.  

Em curso: 

1. Catalogação do espólio bibliográfico, segundo regras internacionais 

de descrição bibliográfica; 

2. Disponibilização e acesso deste acervo à comunidade científica e ao 

público em geral. 
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1. Convénios assinados entre a FCT e congéneres brasileiras: 

 

 Convénio FCT/Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Técnico (CNPq) – desde 1981, com última versão assinada em Março 2009. 

Lança concurso de 2 em 2 anos para projectos bienais, apresentando por 

norma 40 a 60 candidaturas.  

 

 Convénio FCT/Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) – desde 1985 com última versão assinada em Abril 

2010. Promove a abertura de concurso todos os anos para projectos bienais. 

 

VI. As relações Portugal - Brasil 
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Convénio FCT/CAPES 2008 - 2013 
Nº de projectos financiados  

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2013 TOTAL 

Ciências Exatas e da 
Engenharia 

14 19 15 18 11 63 

Ciências da Saúde 5 1 3 3 4 11 

Ciências Naturais 7 8 8 8 8 32 

Ciências Sociais e 
Humanas 

8 2 8 5 11 26 

Total 34 30 34 34 34 166 

O convénio FCT/CAPES, dos convénios bilaterais, é por norma o que 
apresenta o maior número de candidaturas, no último concurso 

receberam-se 224 propostas. 

Fonte: Departamento de Relações Internacionais (DRI) – FCT, 2013. 
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Convénio FCT/CNPq 2007 - 2012 
Nº de projectos financiados  

2007/08 2009/10 2011/12 TOTAL 

Ciências Exatas e da 
Engenharia 

5 2 5 12 

Ciências da Saúde 4 1 4 9 

Ciências Naturais 1 4 0 5 

Ciências Sociais e Humanas 0 1 2 3 

Total 10 8 11 29 

O convénio FCT/CNPq, por norma, apresenta entre 40 a 60 
candidaturas.  

Fonte: Departamento de Relações Internacionais (DRI) – FCT, 2013. 
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Concursos anuais da FCT com colaboração de entidades brasileiras 
Nº de projectos financiados  

2008 2009 2010 2012 TOTAL 

Ciências Exatas e da 
Engenharia 

5 8 0 0 13 

Ciências da Saúde 1 1 0 1 3 

Ciências Naturais 3 1 2 3 9 

Ciências Sociais e Humanas 5 6 0 3 14 

Total 14 16 2 7 39 

No âmbito do 7º Programa-Quadro, Portugal e Brasil cooperam em 29 
projectos, com os totais de 40 participações portuguesas e de 33 

brasileiras.  

Fonte: Departamento de Relações Internacionais (DRI) – FCT, 2013. 
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Bolsas individuais  
(doutoramento e pós-doutoramento) 

Ano  Nº bolsas 

2010 376 

2011 403 

2012 346 

Total 1125 

Bolsas atribuídas a estudantes de nacionalidade brasileira no âmbito 
dos concursos anuais da FCT.  

Fonte: Departamento de Relações Internacionais (DRI) – FCT, 2013. 
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 Convénio FCT/Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) – assinado em 1991 com nova versão em negociações.  Aberto em 

permanência, financiava missões individuais, quer de portugueses ao Brasil, 

quer de brasileiros a Portugal. 

 

 Convénio de Cooperação referente à integração da FCT na SCienTI - Rede 

Internacional de Fontes de Informação e Conhecimento para Gestão de 

Ciência, Tecnologia e Informação – assinado em 2002 para utilização da 

Plataforma Lattes. 
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 Memorando entre o Secretário de Estado da Ciência e Tecnologia de 

Portugal e o Ministro da Ciência e Tecnologia do Brasil – assinado em 

Novembro 1986, tendo acordado na necessidade e mútua conveniência 

em intensificar a cooperação científica e tecnológica, em domínios 

avançados, quer de investigação fundamental quer investigação aplicada, 

como instrumento importante no processo de desenvolvimento e 

modernização dos dois países(…). Iniciativas: 

 reforço e intensificação do intercâmbio e da cooperação; 

 cooperação no domínio da informação científica e tecnológica , 

nomeadamente a publicação da versão portuguesa do Tesauro 

SPINES; 

 novos programas – definição de encontros luso-brasileiros; 

 participação comum em programas europeus. 
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Paula Meireles 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

Lisboa, Portugal. 

paula.meireles@fct.pt  

 

A
r
q

u
i
v
o

 
d

e
 
C

i
ê

n
c

i
a

 
e

 
T
e

c
n

o
l
o

g
i
a

 
-
 
F

C
T

 

mailto:Paula.meireles@fct.pt

